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D i p e e t o p ,  e d i t o p  e  p p o p p i e t á p i o  — W N T O N I N O  Dl  S  P I N T O  D E  C A S T R O

N a R ua da Am ar$ura A  T e m a ; f f  o s  a s  de M a io
A * Dp̂ fip rrmitn iinun hahitná-

O caminho pisado pelo Redentor, nas ruas de Jerusalém, 
de cruz sôbre o ombro, desde o Pretório de Pilatos até o alto 
do Calvário, é conhecido pelo nome ,-popular de Rua da 
Amargura.

Há muitos séculos que a Igreja, comemorando o martírio 
de Jesus, reproduz o cenário sanguinolento e doloroso, nas 
ruas das cidades, vilas e aldeias, na procissão de Passos do 
Senhor.

Um dos actos mais emocionantes do drama histórico é a 
estação do encontro, nessa via sacra, da Mãe lacrimosa com 
o Filho condenado à morte.

Em nossos dias, observando de conjunto o sanguinolento 
e lutuoso drama, que se desenrola no nosso planeta, parece
mos que uma grande rua de amargura é todo o mundo ha
bitado pelos homens. Em qualquer recanto das cinco partes 
em que se dividiu o orbe terráqueo, vamos encontrar cenas 
arripiantes, tristes e comovedoras, como a do encontro de Je
sus, com a Virgem Mãe, quando marchava desfalecido e va
cilante para o Gólgota.

Na verdade, quem existe em nosso tempo que não atra
vesse uma hora amarga, não cinja unia coroa de espinhos, 
não sinta pesar-lhe a cruz, não depare com um encontro de 
lágrimas ?

Interrogai o Papa, a mais alta culminância da terra, o pai 
comum da Humanidade, o representante de Cristo, cujo co
ração pulsa ao ritmo das pulsações do que morreu no Cal
vário. A sua voz, as suas encíclicas, as suas exortações trans
piram a amargura de quem atravessa uma rua dolorosa.

Preguntai aos estadistas, aos dirigentes das nações, que as 
vêem mergulhadas num mar de sangue e ruínas. Como a 
sua fronte, nos altos postos, é ferida pelo cuidado,de pun
gentes espinhos, ignorando o futuro, apesar das pomposas 
promessas de vitória, não sabendo como sair da encruzilhada 
de ódios e lutas, em que carregam uma cruz bem pesada.

Encontro da Rua da Amargura é o mundo, na época 
actual.

Ruas de amargura, mais amargas que as suas vastíssimas 
águas, são as estradas dos oceanos, onde os viajantes maríti
mos são espreitados pelo torpedo, que destrói, mata e afunda 
valores e homens.

Os cruzeiros do Atlântico, do Pacífico, do mar das índias, 
do Mediterrâneo, até às regiões vizinhas dos gelados polos, 
oferecem muita pena e dôr e mêdo aos que sulcam as suas 
ondas.

Até os ares de Deus, onde as aves voavam e cantavam 
alegrias, se converteram em estradas de desolação e de 
sangue.

A terra, com seus mares e atmosfera, é bem um globo 
sulcado por vias dolorosas.

Nem todos conservam uma atitude humana e muito me
nos cristã, diante do quadro dêstes quatro anos de vida tor
mentosa.

Alguns, os sensualistas do culto do prazer, os epicuristas 
do materialismo pagão, desviam os olhos dos caminhos do 
sofrimento, procurando esquecê-lo nas orgias de Babilónia.

Outros, os pèssimistas dos destinos da Humanidade, os 
céticos das promessas de origem sobrehumana, mergulham 
num mar de desânimo, cantam o dies irae, como se fôssem 
perpétuas as trevas do G ólgota...

Nem o desprêzo sensualista dos libertinos, nem o deses
pero pusilânime dos fracos deve bastar ao martírio das na
ções no seu doloroso viver de hoje.

E ’ preciso alar-se num vôo de esperança cristã e redentora.
E’ preciso saber que, depois da tormenta, o arcanjo da 

Humanidade, sôbre os túmulos da guerra, virá dizer-nos:
— A Paz seja convosco 1

P. C.

Desde muito novo habituá
mo-nos a amar a Terra, viven-! . .  . . , . ,  # .
do as suas alegrias, as grandes ; No ffl.611 quintal ClS íO SQS já  S€ abriram . . .
horas e os memoráveis dias de j Umas rubras de sangue, outras de neve. . .
momentos tristes das grandes! Mais l i n d a s  OS meus o l h o s  nunca V ir a m ,

Nem nunca o meu quintal mais lindas teve. . .desgraças ou até das pequenas 
arrelias que ferem a nossa sen
sibilidade, mesmo que muito 
levemente.

Quando alguém e a-propósi
to de qualquer coisa menos
preza o nome dêste pequeno 
rincão, cujo nome — G uim a
rã e s — sempre pronunciamos 
com amor, com o supremo or
gulho que nos vem de um Pas

Centenas de botões, quando sorriram, 
(Que pena a sua vida ser tam breve!) 
Da seda das corolas espargiram 
No ambiente um cheiro doce e leve. . .

Eu estremeço as rosas com loucura! . . .
Encontro em suas pétalas de alvura,

sado glorioso e com a enorme r\.. „A*ninr. _
esperança de um Futuro maior, j ^ u Pe  ̂ as ê cor esbraseada, 
sentimo-nos invadidos por uma j 
fôrça estranha que por vezes

O  P ad re  Cruz
visitou a Cadeia

No passado domingo os pre
sos da Cadeia Civil desta Co
marca, tiveram uma grande 
alegria, segundo aquilo que 
êles próprios nos confessaram 
em carta que temos sôbre a 
nossa mesa de trabalho.

O grande Apóstolo da Cari
dade, o Santo vèlhinho que, 
não obstante o pêso dos anos, 
prossegue com o mesmo entu
siasmo e a mesma fé de sem
pre, na sua romagem de bem- 
-faier, o bondoso Padre Cruz, 
que todo o Portugal conhece e 
admira e respeita, fêz-lhes uma 
visita, celebrando ali a Santa 
Missa e abençoando-os a todos 
paternalmente.

Assistiram os reclusos, assim

como os Srs. Dr. João Martins 
de Freitas, Luís Cardoso de 
Macedo e Menezes, Martinho 
de Almada Azenha; as famílias 
Aldão e Margaride e mais se
nhoras da nossa sociedade.

Já anteriormente, na quinta- 
-feira, os presos haviam sido 
visitados por um grupo de ca
ridosas senhoras, chefiado pela 
Ex.ra* Senhora D. Constança 
Menezes, ten d o -se  realizado 
uma pequena festa que calou 
profundamente no coração de 
todos.

Em ambos os dias um reclu
so foi intérprete dos agradeci
mentos de todos os compa
nheiros e fê-lo por forma a 
ter inspirado a compaixão das 
pessoas que ouviram as suas 
palavras, humildes embora,mas 
através das quais se lia o arre
pendimento e a sinceridade. 

O bondoso Padre Cruz, o

se transforma em indiferença 
ou em revolta, por aqueles que 
nunca procuraram saber o que 
é a dignidade e que nem sequer 
procuram imitar os seus seme
lhantes ou ser reconhecidos à 
Terra que, por intermédio dos 
seus valores mais representati
vos, os guinda por vezes a lu
gares mais altos, onde nunca 
deveriam ter chegado.

Vem êste desabafo a-propó
sito do acto indisciplinado que 
poderia redundar em despres
tígio para a nossa primeira e 
já gloriosa colectividade des
portiva, se o bom senso não 
surgisse, como qualquer Arau
to na vanguarda dos memorá
veis acontecimentos, a apre
goar o brio de muitos que le
vam até ao sacrifício a sua con
tribuição à Terra, a contrastar 
com os actos indignos.

Pertencemos ao número da
quelas pessoas que quando se 
encontram num campo de jo 
gos, seguem atentamente os 
encontros, procurando incitar 
o grupo favorito, aplaudin
do os seus rasgos de boa téc
nica ou mesmo de casual feli 
cidade e lamentando, mas sem 
qualquer frase ou qualquer 
gesto que possa ser um acto 
de desprimor para os jogado
res em luta, os seus deslizes. 
Quando êstes brilham, tanto 
maior é a nossa alegria, e o 
bom nome da Terra surge-nos 
logo, aureoladamente, porque 
o vemos mais engrandecido e 
vivemos as suas horas de apo
teose.

Como nós, pensam, disso es
tamos convencidos, centenas, 
milhares de vimaranenses.

O nosso pensamento, os nos
sos actos, o nome da Terra, o 
prestígio da colectividade e 
daqueles que lhe têm empres
tado o melhor do seu esfôrço- 
exigem, porém, duas coisas, 
bem simples por sinal:—dedi
cação e disciplina.

Se outros factores não hou
vesse para que o VITÓRIA se 
tornasse uma colectividade di
gna da admiração de todos— 
de nós e dos estranhos! — a 
correcção com que se soube 
conduzir a nossa equipa nos 
torneios a que foi chamada, 
bastaria.

Por isto mesmo um acto de

M aio de ig4'3.

Um não sei quê de mago, fascinante, 
Um não sei quê de sonho perturbante 
Em asas de beleza requintada!...

D ELFIM  DE GUIMARÃIS.

rebeldia a ofuscar o brilho du
ma carreira que poderia e de-!h«! GAZETILHA Ht( 
veria ser brilhante, só deve; 
merecer a nossa maior repulsa, i 

Confessamos que, pela nossa | 
parte, depois do êrro pratica-! 
do—êrro grave, anti-desporti- j 
vo e indigno — a nossa cons-! 
ciência nos diz que devemos 
esquecer a deslealdade e lem-i 
brarmo-nos apenas da colecti
vidade ofendida e da Terra! 
que foi atingida em seus brios | 
por uma incorrecção sem no-j 
me, que nada poderá justificar, j 

Ergamos o pendão de Gui-j 
maràes, unamo-nos em volta j 
do galhardete Vitoriano e pro-! 
curemos todos dar uma lição j 
de são desporto, de bairrismo, j 
de brio e de dignidade!

Isto não vai p'ra brincar, 
e, por isso, vou deixar 
de a gazetilha fazer.
Andar a gente a fingir 
que tem vontade de rir 
é ser parvo por querer.

Eaita-me a disposição, 
queda-se a pena na mão 
quando tento gracejar, 
e por muito que me esforce 
a minha vontade torce, 
não me deixando arrancar..,

jNTo  m e u

grande amigo dos infelizes, lá 
seguiu na sua peregrinação pe
las cadeias de Portugal, levan
do a todos os que sofrem a 
sua palavra de confôrto a tra
duzir a grandeza do seu cora
ção e os notáveis ensinamen
tos do Evangelho.

Simplesmente bela a missão 
a que tão devotadamente se 
dedicou o Santo Padre C ruz!

C AS I Ml RO SOARES
SOLICITADOR

Largo Conselheiro Jo ã o  Franco, 12 
G u im a p á e s

D r .  J o a q u im  M a n s o

O ilustre Escritor e Jornalista, Sr. 
Dr. Joaquim Manso, Director do 
nosso prezado colega D iário  de L is
boa , foi há dias vítima de um desas
tre, em Lisboa, quando descia o 
Chiado, conforme noticiaram já os 
jornais, pelo que teve de ser socorri
do num posto da Cruz Vermelha.

O N otícias de G uim arâis  deseja o 
breve restabelecimento do ilustre Ho
mem de Letras.

Agradecimento
Manuel Joaquim da Cunha Macha

do, por reconhecer que as formas de 
expressão oral nem sempre reprodu
zem devidamente o sentimento de 
gratidão, quando êle é profundo, vem 
ratificar, píiblicamente, o seu reco
nhecimento ao Ex.mo Senhor Doutor 
Melo Tavares, do Pôrto, pela maneira 
proficiente, desvelada e carinhosa co
mo aquele ilustre Cirurgião o operou i 
e tratou durante todo o tempo que j 
esteve internado no Hospital da Ve- . 
nerável Ordem Terceira de S. Fran- j 
cisco daqueia Cidade.

Semelhantemente manifesta-se pe
nhorado por igual assistência presta
da durante e depois da intervenção 
cirúrgica, às dedicadas e carinhosas 
Irmãs Hospitaleiras, que se encon
tram ao serviço daquela modelar Casa 
de Caridade.

E a todos os seus amigos que a 
miúde se informaram, interessando- 
-se pela marcha da doença e cujo 
cuidado muito o tem sensibilizado e 
jamais poderá esquecer, da mesma 
forma manifesta por êste modo a sua 
indelével gratidão.

Guimarães, 7 de Maio de 1943.

Manuel Joaquim da Cunha Ma
chado.

Estando, como se vê, 
o mundo inteiro à mercê 
de furiosa maldade, 
à gente nem fica bem 
andar a fingir que tem 
motivos p'ra hilaridade.

caiitiiilio

Quando sei de certos casos, 
eu queria pô-los rasos, 
apontá-los, mas gritand o...
Não era vir larachar, 
p'ra inda fazer gozar 
os que os estão praticando.

Existem tantos -honrados» 
que nunca inds 'stão cansados 
de e s fo la r  o semelhante, 
mesmo tendo a certeza 
que é o sangue da pobreza 
que lhes cai na bôca liian te ...

A sua paixão ardente 
ê obter ràpidamente 
a posse de bom tesouro... 
iQ u e importa a desgraça alheia, 
se temos a pança cheia?
— Venha ouro, muito ouro 1

Ê com tão perversa idéia 
essa feroz alcateia 
de lobos devoradores 
surge de t o d o s  o s  lados 
p'ra nos deixar esbu lhados  
e inda a dever-lhe favores.

Calca as Leis com ousadia, 
geme por hipocrisia 
e grita alto que é honesta, 
sabendo-se bem culpada 
na situação criada 
aos de condição modesta.

Perante isto, francamente, 
só pode rir quem não sente 
o desejo de a ab ater...
Portanto, vou descansar, 
e quando puder cascar  
voltarei a aparecer.

B e l g a t o u r .

Anunciar no
«Notícias de Guimarâis» 

ló fazer uma boa propaganda.

Pareciam gémeas as duas ir
mãs.

0  desejo de cada uma era o 
gôsto da outra.

Os dois corações adivinha
vam-se as vontades.

Quem lhes ouvisse as alter
cações passageiras, via logo 
que a estima recíproca cobria 
tôdas as contendas.

Até na Caridade há porfias 
edificantes. Que a Caridade 
também tem as suas lutas. No 
fazer bem há variedade de 
gôsto e diferença de proces
sos.

1 Em qual delas era mais al
ta a Caridade? Só Um o sabe.

Escondeu-se no fundo de 
um largo Jazigo o coração da 
Sarinha. Muita falta fará tal 
coração!

A Glorinha, órfã do Amor 
Fraterno, revelou, nas quatro 
semanas do morrer da Irmã, 
qualidades peregrinas de dedi
cação omnímoda. Não se po
dia esperar daquela franzina 
criatura tantas qualidades e 
tâ<i> surpreendentes em série 
ininterrupta. Da Providência o 
Dedo bem patente!

Pois ganhei o trinta-e-um\
São os dias que me entrete

ve o Guerra Junqueiro, do P. 
Moreira das Neves. De 3 de 
Abril a 4 de Maio.

O livro tem coisas.. .
Tem 10 capítulos. Tem um 

apêndice bem variegado e 
oportuno.

Tem duas páginas indican
do obras de Junqueiro.

Tem sete e meia com biblio
grafia sôbre Junqueiro.

Tem, nas páginas 71 e 72 e 
229 e 230, versalhada dispen
sável.

Deu muito que fazer ao mi
moso Poeta. Isso deu!

A edição não desonra o Do
mingos Barreira, tripeiro.

E cansou-me 31 dias.
Mas ganhei o irinta-e-um 1

G.

A  J U D H M O S
os «Legionários da Gleba»

«Nós não estamos em luta 
masestamos naguerra,comoos 
outros», assim afirma Salazar.

Se trouxermos esta passagem 
para a vida económica nacio
nal, teremos mais um axioma 
de indiscutível verdade a jus
tificar a razão de ser da cam
panha «produzir e poupar».

E’ dispensável — sabemos — 
buscar motivos para impulsio
nar a vontade de todos—gran
des e pequenos—, no sentido 
de se erguer ao máximo a pro
dução.

Os arroteamentos que se es
tão fazendo, de norte a sul, 
comprovam que a ofensiva da 
terra é o melhor cuidado do 
proprietário rústico e do tra
balhador.

Mas para que a missão dos 
«Legionários da gleba» se tor
ne efectiva, produtiva, real, é 
necessário que os grandes cen
tros colaborem em tão árdua 
campanha. — Como?!

Secundando os trabalhos da 
terra, fecundada pela rabiça 
do arado, com uma proveitosa 
arrumação de despesas.

Porque se «produzir» é ven
cer dificuldades, «poupar» faz 
mais: consolida a vitória!
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F U T E B O L
Campeonato Nacional

Vitória sofreu no sábado, 
apitai, a maior derrota 

carreira em competi- 
Ticiais.

foi a esmagadora puni- 
fligida pelo Unidos de 

que mais longe ain- 
poderia ter levado o seu 

memorável triunfo.
Todos sabem, no entanto, 

as condições em que, infeliz
mente, a equipe foi forçada a 
deslocar-se.

A atitude inqualificável do 
jogador titular do posto de 
maior responsabilidade do 
«team», registada quási à hora 
da partida, e a forçada ausên
cia de mais três da linha de 
ataque, sujeitaram a equipe a 
um insucesso que ficará céle
bre nos anais do Campeonato 
Nacional da I Divisão.

De como caiu no sentimen
to da Cidade a rebelde e con
denável atitude do guarda-re
des da equipe, fala-se noutro 
lugar dêste jornal.

Por isso, aqui queremos so
mente apontar, com pesar pro 
fundo, o sucedido, e registar, 
com satisfação, a compostura 
desportiva demonstrada pelos 
rapazes que jogaram, pois to
dos êles segundo os jornais 
afirmam — souberam perder 
com nobreza, aceitando a ar 
rasante derrota com a maior 
correcção e lealdade.

E assim, nem tudo se per
deu . . .

Esmagado embora, o Vitó
ria soube ainda impôr-se à 
admiração e ao respeito dos 
desportistas sãos e conscien
tes. E isso deve orgulhar-nos!

«/. 6. F.

Comissão Distrit. de Árbitros

A  fa v o r  das Missões
Pedem-nos chamemos a aten

ção dos nossos leitores para a 
simpática obra das Missões que 
se perpectuará agora e sempre 
e merece por isso o auxílio do 
público.

Já começou a construir-se um 
grande salão no Palacete de 
Vila Pouca, onde está instala
do o Colégio do Sagrado Co
ração de Maria, salão êsse que 
será destinado a reuniões de 
Caridade, especialmente às de 
carácter Missionário.

Nesse mesmo salão, que fica
rá sob a protecçào da peque
nina Jacinta, vidente de Fáti-

Livros & Jornais “ A  v o g a , ,  FALA PEDRO, o  C r u e l
Sinais do Céu =  por Joaqu im  Mota 

Júnior.
Aqui está um romance feliz, admi- 

ràvelmente concebido, cheio de vida, 
mas de uma vida que não tem nada 
desses sentimentos tão batidos e, não 
obstante isso, quantas e quantas vêzes 
tão mal apresentados ! O autor ser
viu-se de uma técnica originai, pró
pria, qne tem o seu vaior, já peia for
ma como é descrita, já pela frescura 
dos motivos. Agradou-nos êste ro
mance. E ' bom que de vez em quan
do nos venha um livro como êste para 
se esquecer tanta e tanta ninharia que 
os prelos trazem a lume. Joaquim 
Mota Júnior pode orgulhar-se de ter 
escrito uma obra que revela inúmeras 
qualidades de romancista. Discorda
mos, sob o ponto de vista ideológico,

ma, COlOCar-se-á um quadro de . na defesa^que o autor faz da estereli- 
honra em que serão inscritos ‘ 
os nomes das pessoas que con
corram para o desenvolvimen
to daquela grandiosa Obra.

Muito bem se poderá vir a 
fazer se a generosidade dos 
vimaranenses — generosidade 
nunca desmentida — se animar 
ao examinar a lista da subscri-

zação. Terá o homem êsse direito? 
Será admissível tal atitude ? A vida 
não se pode encarar por Drincípios 
ou causas isoladas. Quando se trata 
de assuntos tão vastos e meticulosos, 
é preciso observá-la com escrúpulo e 
cuidado — e observá-la em todas as 
suas múltiplas consequências. Manei
ras de ver que têm muitos sequazes. 
Mas é preciso que os leitores dêste 
romance tenham actividade de racio-

Ção já  aberta por um generoso , c,n*0 e possam fazer os actos com sua 
anónimo da Cidade do Pôr.o,

Escola de Árbitros — Comu
nica-se que se encontra aberta 
a inscrição a todos os indiví
duos que desejem frequentar 
esta Escola, a qual funcionará 
na sede da A. E. B. e na do 
Vftória Sport Club, desde que 
obedeçam às seguintes condi
ções:

a) —Não ter menos de l ,m Õ2 
de altura;

b) —Ser aprovado no exame 
médico destinado a conhecer a 
sua robustez física, agudeza vi
sual, etc.;

c) ^-Apresentar, pelo menos, 
certificado do l.° ciclo dos Li
ceus ou equivalências ou, na 
falta, demonstrar possuir habi
litações correspondentes;

d) —Ter mais de 20 anos de 
idade e menos de 30 e apre
sentar certificados de bom com
portamento moral, civil e des
portivo;

e) — Não exercer profissão 
considerada incompatível com 
as funções de árbitro.

ô  am or à  J o r r a  e  à  Ç reí 
— ois o nosso lem e.

^que concorreu para o fim em 
vista com a avultada quantia 
de mil e quinhentos escudos; 
e pelo Considerado industrial! O autor previne no princípio: «Es- 
e nosso bom amigo Sr. Alber- ta obra é um romance e não pretende
to Ptmenta Machado que con- (j ar nos  ̂ a iargOS traços, os factos 
tribUIU ja, Igualmente, com mil mais notáveis de Washington — êsse 
escudos, fazendo a co m p a n h a r  homem excepcional que a América 
êsse gesto de benemerência tem obrigação de venerar. Escreveu 
com palavras de incifamento ,u,“ um romance de contorno, livres,

História Maravilhosa de Washington
=  por Gentil Marques.

e de louvor.
Com o louvável intuito de 

angariar donativos para a obra 
em marcha, vai uma comissão 
de gentis meninas da nossa

de amplidão ilimitada, tão ilimitada 
como a fantasia, mas ainda assim com 
pinceladas biográficas, já que o não 
são na forma, pelo inenos na essência. 
E' êste livro, pois, um romance — ro
mance que principia e acaba como 
um hino, com notas fortes, vibrantes,

Terra levar a efeito, no próxi- decididas, capazes de enaltecerem um
rno dia 1 1 , no Teatro Jordão, j homem ou de orgulharem um povo.
o p n t i lm p n f p  r^ r l ir ln  m m  t a l l  061,1,1 MarcTje s » com o seu estilo gentlimente cedido pa ^a * muito peculiar, escreveu um romance
hm, Uma atraente sessão de que é uma epopeia de heroicidades,
cinema com O filme « O  Desfi- bravuras,.coragem,disciplinaearrôjo
le da Primavera», a qual vai
por certo registar numerosa
afluência de pessoas.

Os preços usuais serão au
mentados em §50, 1$00 e 5$00, 
respectivamente o geral, as ca
deiras e frisas e camarotes.

Na tarde do dia 23 do cor
rente realizar-se-á também uma 
elegante Verbena nos Jardins 
do Palacete de Vila Pouca, fes
ta essa que está a despertar o 
maior entusiasmo no meio da 
sociedade vimaranense.

P I A N O
=  V E N D E  -  S E  =

I  n  f o r  rn a :

C asa Jo ã o  Cualdino P e re ira , S u c .or
LARGO 28 DE MAIO, 27

0 tanque da Rua de 0. João
Quando no último número 

nos fizemos eco de um pedi
do de alguns moradores da 
Rua de D. João, não interpre
támos fielmente o seu sentir,
pois confundimos o tanque, „ . . .  . r j «- .*'lt^ • . „ \çâo Nacional, Ld.a, do Pôrto).que existe a meio daquela rua y ’ ’

A sua pêna mais uma vez brilhou e 
fêz de Washington uma autêntica his
tória maravilhosa. =  Desta mesma co
lecção já aqui fizemos referências à 
«História maravilhosa de Beethoven», 
primeiro voluine publicado. Êste é o 
3.° volume e tem o número 6003. 
(Editora Argo, de Lisboa).

Fabulário =  Ensaio de Mário Gon
çalves Viana.

A fábula é, geralmente, um ineio de 
morigeração e adapta-se a todas as 
inteligências. Mário G. Viana, no 
seu estudo «A fabulística através dos 
tempos», ocupa-se, com especial re- 
lêvo e com a proficiência que lhe é 
peculiar, dêsse difícil género literário. 
As vantagens da fábula, as suas ori- 

I gens, a sua universalidade, as suas 
‘ causas, a diferença cotn outros géne
ros aparentados, os fabulistas portu
gueses mais em destaque, são assun
tos ventilados pelo ensaítsa ilustre, 
que põe setnpre nos seus conceitos 
uma grande elevação moral e um pro 
fundo conhecimento literário. Notêx- 
to, aparecem as melhores fábulas de 
Sá de Miranda, Rodrigues Lobo, F 
Manuel Melo, M. Guerreiro, F. M. 
Nascimento, Bocage, Curvo Semedo, 
Marquesa de Alorna, Garrett, Casti
lho, 0 'neill, João de Deus, João Pe 
nha, António Feijó, etc., etc. Por tu
do, «Fabulário» é um livro útil que 
fica bem numa biblioteca. Pertence 
à colecção «Juventude», de que já nos 
referimos ao «Ivanhoé» e ao «D. Qui- 
xote de la Macha». (Editora Educa-

i Recebemos a agradável visi- 
. ta desta nova e interessantíssi
ma Revista de Cultura, Modas, 

! Arte, Cinema e Turismo, re
cheada de ensinamentos úteis, 
de passatempos agradáveis, 
com Literatura Infantil, Actua- 
lidades internacionais, etc., que 
a ilustre Escritora Sr.a D. Deo- 
linda de Sousa Oômes dirige 
superiormente e tem como Co
laboradores as mais brilhantes 
penas portuguesas e estrangei
ras.

De magnífica apresentação, 
inserindo uma colaboração dis
tinta, o número que temos 
presente dá-nos a certeza de 
um grande triunfo que em 
breve será. alcançado. Agra
decemos a visita e desejamos- 
-Ihe as maiores prosperidades.

com o lavadouro público que 
está lá ao fundo, no lugar de
S. Lásaro.

O tanque da Rua de D. João, 
que outrora foi recinto fecha
do e que agora se encontra 
devassado, apresentando um 
aspecto imundo, é que deve 
merecer a atenção de quem de 
direito.

Aí fica, pois, o a pêlo.

FOLHETIM DO «NOTÍCIAS DE GUIMARÁIS»
N.o 14

T .  W  e ^ rr r ia tn .

Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

Braz e a primeira comunhão =  pela 
Condessa de Ségur.

Êste romance, de linhas suaves, de 
moral impecável, de urdidura atraen
te, merece duas espécies de leitores : 
— pais e filhos. E' preciso que uns e 
outros o leiam para que os seus fru
tos sejam mais abundantes, mais sãos 
e salutíferos. Não se pense que é um 
romance de oieguice religiosa. Lite- 
ràriamente. B raz e a  prim eira comu
nhão  é uma obra que fica muito além 
de certos romancecos que a mocida-

CAPITULO III

0  solar da floresta
Senti um calafrio e desviei dele o 

olhar.
— Pode fazer-me aqui a cama? — 

preguntei a Luís, para dizer alguma 
coisa e afugentar aquela impressão.

— Posso, sim, senhor.. .  Vou bus
car o que é precioso.. .

Logo que êle saiu, Ciou foi-se tam
bém, levando consigo a lanterna e 
deixando-me de pé no meio daquele 
quarto húmido e negro, a reflectir n a .

minha situação. Era evidente que o 
porteiro suspeitava de mim. Aquele 
quarto que me tinha escolhido, seme
lhante a uma cela de cárcere, com ja
nelas gradeadas, nas traseiras da ca
sa e na parte mais distanciada das 
cavalariças, prova-o claramente. Era 
um homem perigoso, com quem eu 
precisava de ter muito cuidado.

Dali a pouco tornou êle, alumian
do o seu companheiro, que trazia 
uma pequena enxerga e alguma rou
pa de cama.

O mudo conduzia agora, além da 
lanterna, um vaso com água e um 
trapo. Depois suspendeu a lanterna 
de um prego cravado na parede, pe
gou no vaso e no trapo e convidou- 
-me a sentar-me.

Repugnava-me que êle me tocasse. 
Mas o monstro continuava de pé 
diante de mim, fazendo-me o mesmo 
sinal e a mesma carantonha, com uma 
sombria obstinação. Para não teimar 
numa bagatela, sentei-me por fim e 
confiei-me às suas mãos.

Ciou banhou-me a cabeça cuidado
samente e isso fêz-me bem, devo di- 
zê-lo. Mas eu tinha compreendido

tu d o : o seu único desejo era saber 
se o meu ferimento era real ou fictí
cio, e mais e mais me pareceu que 
aquele homem era muito para temer.

Uma vez só, não me senti à vonta
de. Fu estava, finalmente, no castelo. 
Mas a voz franca da senhora de Co- 
cheforêt parecia soar-me ainda aos 
ouvidos como uma censura, e os 
olhos do mudo cheios de suspeições, 
eram para mim como que uma amea
ça. Levantei-me e tentei abrir a por
ta do quarto. Estava fechada. O 

joposento cheirava a humidade e a 
| b o lo r: dir-se-ia que era um subter

râneo.
Não podia ver através das grades 

da janela, mas ouvia os ramos de uma 
árvore baterem-lhe lugubremente e 
adivinhei que ela se abria para um 
lugar onde o bosque tocava na pare
de do edifício, e que o sol não entra
va naquele quarto.

Mas a fadiga prostrava-me, e, co
mo não pudesse mais, acabei por 
deitar-me e adormecer.

Quando despertei, uma luz parda
ce n ta  iluminava o meu aposento. A 
porta abriu-ae, e Luís, com um ar

de lê. Não defendemos o livro, exclu
sivamente, pelo fim moralistico. Êste, 
de facto, é digno de aprêço; ma9, 
nestas colunas, compete-nos, em es
pecial, olhar para outras causas. Pode 
tratar-se de religião, incutir bons en
sinamentos e ter pouco valor literário. 
Mas insuflar virtudes no espírito de 
quem lê, dentro dos princípios da 
literatura, isto é, fazendo Arte, cons
truindo obra literária, é trabalho difí
cil e digno de aprêço. E' o que su
cede com êste romance. Que o leiam 
todos — grandes e pequenos, porque 
a todos fará bem e dará prazer espi
ritual, quer pêlo etirêdo simples mas 
atraente, quer pela boa doutrina que 
se evola das suas páginas. (Editora 
Educação Nacional, Ld.a, do Pôrto).

Glossário dos tempos -■= per Antó
nio Sardinha.

António Sardinha é aquele talento 
admirável que, num momento, soluça 
a místiea do seu lirismo quente e sin 
cero e, dentro em pouco, lacera os 
hipócritas, os pérfidos, os velhacos, 
com as chicotadas certeiras da sua 
pêna erudita e amestrada para os 
mais difíceis problemas. Em «Glos
sário dos tempos» mostra-se, como 
sempre, inabalável nas suas convic
ções cristãs e patrióticas. E' o esteio 
de pedra, firme, erecto, senhor do 
seu pôsto, orgulhoso da sua função 
E ' mais ainda : E' a pêna douta que 
mexe todos os assuntos com clareza, 
propriedade, correcção, harmoniosa
— tôdas essas virtudes que fazem uma 
obra literária. G lossário dos tempos
— bom livro. Um livro de António 
Sardinha, e .está dito tudo. Pêna é 
que os editores dêste livro não tra
gam a lume, em volumes acessíveis a 
todo o público, as diversas obras dês
te escritor. (Edições Gam a, de Lis
boa).

Um caso de consciência e A tortura 
da carne =  por L eão Tolstoi.

Leão Tolstoi é um dos melhores es
critores russos, talvez aquele que coin 
mais sinceridade e verdade soube fa
lar à alma dos seus leitores. Os seus 
temas predilectos — sociologia e reli 
gião — foram tratados por um critério 
superior. «Um caso de consciência», 
que parece ser a primeira versão da 
«Ressurreição», é uina novela de amor, 
com observação profunda, naturalida
de sem deslises, estudo psíquico. E' 
bem um caso de consciência. Só esta 
fêz sentir ao personagem que uma 
mulher que resvalara para os treme
dais de vários vicios tinha por causa 
a estouvanice dos seus verdes anos.
F. é sob esta luta íntima, até reparar 
o mal, que a novela se desenrola. 
«A tortura da carne» é outra novela 
admirável, em que se estudam os ca- 
rácteres, em que a carne vive em luta 
com o espírito, em que amor e trai
ção fervem no mesmo cérebro. Belas 
páginas aquelas em que a carne recla
ma os seu9 caprichos e a alma os con
tém ! O sofrimento, a tortura, o de- 
sespêro, são sentimentos que Jo lsto í 
descreve maravilhosamente. Êste li
vro pertence à colecção «Contos e 
Novelas». Deve ser dos melhores. 
Agrada perfeitamente. (Edições Gle
ba, de Lisboa).

F, T.

(de Marcelino Mesquita)

<Escrivão, escreverás — que o saiba todo o mundo! 
Que, um dia, um pobre rei, prêso d'amor profundo, 
Dêsse amor ante o qual morre o poder da terra, 
Entre ódios e paixões, chegou à luta, à guerra, 
Contra o pai, contra a mãe, jogando a própria vida, 
PYa colocar no trôno a sua dama querida!
E, como por fim, até Deus — o mais forte —
Lha arrancasse cruel, zumbou da própria morte, 
Fazendo reviver a mísera, a mesquinha,
Em toda a majestade e graça de Rainha!
E, escreverás por fim,» se consciência tens:
Que uma Ourivesaria existe em Guimarãis,
Rica em instalações e rica em jóias finas,
Conforme o mostruário exposto nas vitrinas,
Objectos de valor, prendas de gôsto e arte.
Difíceis de encontrar em qualquer outra parte,
Que o povo a não esqueça, havendo precisão:
A de José Fernandes — Rua de Paio Galvão!
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envergonhado, aproximou-se da mi
nha cama, levando-me um copo de 
vinho, pâo e fruta num prato.

— Se vos quiserdes levantar... — 
disse êle. — Já  são orto horas.. .

— Da melhor vontade,— respondi- 
-Ihe, — visto que a porta já está aber
ta . . .

— Foi por inadvertência — expli
cou êle, fazendo-se muito vermelho. 
— O Ciou está habituado a fechar a 
porta à chave, e ontem fê-lo como de 
costume, sem se lembrar de que fica
va aq u i.. .

Aquele homem não se parecia com 
o seu companheiro. Tinha os instin
tos de um velho servidor de família, 
e sentia-se vexado com o seu proce
dimento e o de Ciou para comigo.

— O senhor de Cocheforêt anda 
em viagem, creio eu ? — preguntei- 
-lhe enquanto me ia vestindo.

— E continuará a andar, por cer
to, respondeu êle. Sem dúvida que 
já tereis sabido o perigo que êle cor
r e . . .  Entretanto a casa é triste, e 
será preciso que desculpeis muitas 
coisas se vos demorardes a q u i.- . 
A senhora vive recolhida; os cami

S e s s ã o  ord in ária  de 7

Na Sala de Despacho do Hospital 
Geral de Santo António, reuniu a 
Mesa Administrativa sob a presidên
cia do Provedor Sr. Mário de Sousa 
Meneses.

O Sr. Provedor deu conhecimento 
dos resultados da visita feita a êste 
Hospital, em 25 de Abril findo, pelo 
distinto vimaranense, Sr. Dr. Joaquim 
Roberto de Carvalho e das impressões 
colhidas àcêrca das instalações do Pôs
to de Radiologia e Radioterápia, cujas 
obras são superiormente orientadas 
por aquêle Ex.mo Médico.

Também deu conhecimento de uma 
caria dirigida à Mesa e subscrita pelo 
Sr. Manuel de Araújo por encargo de 
uma comissão de festas ao Mártir 
S. Sebastião, na freguesia de Azurém, 
pedindo licença para organizar na 
igreja dos Capuchos uma procissão, 
precedida de sermão, no dia 30 do 
corrente. A Mesa resolveu conceder 
a solicitada autorização desde que o 
Sr. Capelão desta Misericórdia não 
veja inconveniente.

A Mesa resolveu apresentar cum
primentos ao Sr. Fernando Gilberto 
de Sousa Pereira, pelo falecimento de 
um seu filhinho e exarar na acta um 
voto de pezar pelo falecimento das 
Ex raas Sr.as D. Sara Rocha dos Santos 
e D. Joana Correia Leite Almada 
Azenha de Albuquerque Dias, respec
tivamente irmãs do Sr. Dr. João Ro
cha dos Santos e Martinho Correia 
Leite Almada (Azenha), irmãos desta 
Santa Casa.

O Vogal Sr. Tenente Mário Pinhei
ro apresentou o mapa dos géneros 
fornecidos no mês de Abril e o Sr. 
Tesoureiro o balancete do cofre.

Foram registados mais os seguintes 
donativos para a instalação do Raio X :

Abel de Oliveira Basto e Irmão, 
200$00 ; Albano de Sousa Guise (Rio 
de Janeiro), 10 000500; Altino da 
Cunha Guimarãis (Ronfe), 5.000$00; 
José André & C .a, 500500 ; Anónimo, 
400$00; Pinheiro & Oliveira, 5G0S00; 
Luís Correia de Sousa Areias, 2.000$; 
Ribeiro & Irmão, 500$00; Alberto 
Rodrigues de Figueiredo & Filhos, 
2.000500; J . Lerdeira Guimarãis&C.a, 
1.000$00; Xavieres, Ld.a, 1.000$00; 
Fábrica de Curtumes de Roldes, 
3.000$00; Narciso de Sousa Lobo, 
1.000Ç00; António Teixeira de Car
valho (Pôrto), 500$00.

Novo Solicitador
Foi nomeado Solicitador nesta Co

marca, tendo instalado o seu escritó
rio no Largo Conselheiro João Fran
co, o nosso prezado amigo Sr. Casi- 
miro Soares, que exerceu durante 
alguns anos, nesta mesma Comarca, 
o lugar de escrivão de Direito, dando 
sobejas provas das qualidades que 
possue

Desejamos-lhe muitas prosperida
des.

Sempre houve quem visse a 
vida pelo seu lado melhor. 
Para tais pessoas, a mediania 
é abastança, o pouco é muito 
e a existência quando corre 
segundo o seu optimismo é 
um mar de rosas. Outros, en
caram tudo pelo pior, pare
cendo que o destino despejou 
sôbre êles catadupas de infeli
cidades: o normal é mau, o 
bom é sofrível, os sistemas 
nào comportam nunca soluções 
que satisfaçam a sua misantro
pia.

A guerra agravou estas di
ferenças, transformando-as em 
extremismos, duplicando para 
pior as reacções más que pe
rante o curso dos aconteci
mentos demonstrem.

Não se trata, evidentemente, 
de um processo de insatisfa
ção legítimo a todo o ser pen
sante; verifica-se antes a ma
nifestação de instintos primá
rios, inconscientes, de pessoas 
que não podem ou nãa que
rem compreender o significa
do dos factos.

A guerra trouxe suas limita
ções aos pródigos; aconselhou 
e impôs esforço aos preguiço
sos. Quebrou-se o optimismo 
por uma incompreensão e uma 
persistente má fé etn não 
compreender aquilo de que 
todos e ninguém tem culpa: 
arvorou-se o pèssimismo em 
agoiros presagos de dias pio
res, restrições fantásticas, boa
tos alarmantes. Pacientemente 
quem manda aconselhava bom 
senso, comprensâo das circuns
tâncias presentes e, sobretudo, 
futuras.

Vão-se calando as vozes lou
cas.

A verdade — embora dolo
rosa verdade — não comporta 
exagêros, para bem ou para 
mal.

Só esta justa noção das rea
lidades nos dará a fôrça mo
ral precisa para resistirmos ao 
embate dos acontecimentos. 
Para resistir — e para vencer...

Criminoso é atribuír-se «ao 
Govêrno» tôdas as faltas veri
ficadas ou inventadas.

nhos são mau9 e os visitantes são 
raro s .. .

— Os chacais abandonaram o leão 
quando o viranr enfêrmo, disse eu.

Luís fêz um sinal de assentimento 
e respondeu:

— E’ assim m esm o.. .
Notei que êle não aproveitava a

Ocasião de se glorificar e de se fazer 
valer, e tive a impressão viva de que 
era um homem fiel, tal como eu gos
to deles. Interrogando-o discretamen
te, soube que êle, Ciou é um bomem 
mais idoso que se alojava por cima 
das cavalariçis. eram os únicos servi
dores masculinos que restavam do 
pessoal de uma grande casa. Os ou 
tros moradores eram a senhora de 
Cocheforêt, sua cunhada e três mu
lheres.

Precisei de algum tempo para pre
parar o estado da minha roupa, de 
modo que eram quási dez horas quan
do sai do meu sombrio quarto. En
contrei-me no corredor com Luís. que 
me informou de que a senhora de 
Cocheforêt e sua cunhada estavam no 
jardim das rosas, e de que me rece
beriam gostosamente, Depois, levou-
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-me através de alguns corredores es
curos até uma pequena sala cuja 
porta, aberta para o jardim, deixava 
entrar o sol.

As duas senhoras passeavam na 
grande álea do centro. As ervas da
ninhas cresciam ali vigorosamente 
por entre a areia. As roseiras esten
diam 09 seus ramos para todos os 
lados, cotn uma liberdade que coisa 
alguma disciplinava. Uma sombria 
sebe de teixos que fazia o fundo do 
quadro, erriçava-se de braços irregu
lares, testemunhando que não tinha 
sido podada havia já muito tempo. 
Mas só mais tarde eu vi tudo isso. 
A gentileza, o ar nobre e a distinção 
daquelas duas mulheres, caminhando 
lentamente ao meu encontro, não me 
deixavam a faculdade de fazer obser
vações fúteis.

A cunhada da castelã era bastante 
mais baixa do que ela. Pequena e de
licada, com um lindo rosto e muito 
branca,|era mulher em tôda a acepção 
da palavra. O seu andar era nobre; 
mas, ao lado da majestosa figura da 
senhora de Cocheforêt, tinha um ar 
quási infantil, /cenUnuaj,



NOTICIAS DE OUIUARAIS

1." S E  M A I O
O nosso amigo e conceitua

do industrial de Covas, Sr. 
Francisco da Silva Areias, que 
tão belamente tem sabido im- 
pôr-se à consideração dos seus 
muitos operários e bem assim 
à dos seus numerosos amigos, 
resolveu comemorar, êste ano, 
como nos anteriores, a data 
festiva do l.°  de Maio e fê-lo 
acarinhando todos aqueles que 
têm sido os seus mais próxi
mos e melhores colaboradores.

Assim proporcionou aos ope
rários um excelente passeio ao 
Sameiro com regresso pelo Bom 
Jesus, oferecendo-lhes nesta Es
tância um opíparo almoço, que 
decorreu no meio da mais co
municativa alegria e franca so
lidariedade.

Tomaram parte nessa encan 
tadora festa alguns amigos 
pessoais, mais íntimos, do Sr. 
Francisco da Silva Areias, bem 
como sua Família e o ilustra 
do pároco de Urgezes, Rev. 
Francisco de Oliveira, que, no 
Santuário do Sameiro, celebrou 
uma missa em sufrágio da al
ma dos operários do Sr. Areias, 
já falecidos, e que nem mesmo 
assim foram olvidados nesse 
dia feliz em que Patrão e Ope
rários se juntaram, bem forte
mente unidos por laços de 
amizade que são a melhor 
compreensão dos deveres de 
cada um.

ACmiIim COLONIAL
O titular do Ministério das 

Colónias estudou na sua re
cente visita os problemas de 
Angola e Moçambique, per
correndo de norte a sul as 
maiores parcelas do nosso Ul
tramar.

De lá trouxe mais viva ainda 
a visão das mil e uma ques
tões do fomento, da adminis
tração, da indústria, do comér
cio e da agricultura, da instru
ção, das relações interçolq- 
niais, enfim, de tôdas as facê- 
tas da vida do Ultramar.

E a vida em tôdas as parce
las do Império intensifica-se e 
novas realizações se iniciam.

Em Nova Lisboa vai erguer- 
-se, por determinação ministe
rial, uma grande catedral. Sím
bolo de compreensão das obri
gações de potência coloniza- 
dora—no seu significado espi
ritual.

Presença do Portugal medie
val—País de audácia e de he
roísmo — modulado nas suas 
variantes românicas — no as
pecto artístico. Fé e tradição.

Ao tempo em que o projec- 
to era aprovado pelo Senhor 
Ministro das Colónias e dada 
no orçamento da Colónia a 
respectiva verba, chega notícia 
da visita do Governador de 
Angola à União Sul-Africana 
e a Moçambique.

O Marechal Smuts reafirma 
ao Comandante Freitas Morna 
a maior admiração pela políti 
ca colonial do Chefe do Go- 
vêrno. O prestígio que dele 
deriva reflecte-se logo na ma
neira como a União Sul-Afri
cana encara as relações de or
dem económica e de natureza 
política com Angola. Passou o 
tempo em que não se atentava 
no nosso valor de povo colo- 
nizador. . .

Em Moçambique o Gover
nador de Angola toma contac
to com tôdas as actividades 
da nossa Colónia da África 
Oriental. Estuda com o Go
vernador Geral de Moçambi
que todos os aspectos da vida 
colonial que podem interessar 
ao intercâmbio comercial, in
dustrial, cultural de ambas as 
colónias. Criam-se condições 
de entendimento e coordena
ção em que-até aqui nunca se 
pensara. Unifica-se, tanto quan
to possível, no Ocidente e no 
Oriente da Costa Africana—os 
processos, as medidas, a Polí
tica que o Acto Colonial criou.

Continuamos a ser um povo 
que sabe colonizar quando o 
termo inclui todos os concei
tos que o formam e o definem.

dotidade
Diversas Notíoias
C âm ara Jtfunicipa!

A Câmara Municipal em sua sessão 
de 4 do corrente resolveu agradecer 
a oferta de uma medalha comemo
rativa das Comemorações Centena 
rias de 1940. que lhe fôra oferecida 
pelo Secretariado da Propaganda 
Nacional, como preito de homena
gem desenvolvida pelo Município 
durante as mesmas manifestações 
patrióticas.

Por proposta do vereador Sr. Dr. 
Augusto Ferreira da ('unha. a Câ
mara exarou um voto de pesar pelo 
falecimento da Ex.ra» Sr.* D. Sara 
Rocha dos Santos, irmã do Sr. Pre
sidente do Município.

Foram deferidos diversos requeri
mentos.

P e la  P olic ia
A polícia capturou Henrique Gon

çalves Fernandes, de 26 anos. casa
do, cerralheiro, da Freguesia de 
Creixomil, por possuir nas suas ofi- [ 
cinas 80 quilos de arame não lega
lizado. !

— Sebastião Cardoso Pereira de 1 
Melo. proprietário, morador na Rua 
da República, queixou se à polícia 
de que desconhecidos gatunos lh e ! 
roubaram da sua residência a quan
tia de 2 8oo#oo. A polícia averigua.'

l
«<9 P roblem a da  â (a b iia ç õ o »

Hoje, domingo, 9 do corrente, pe
las 11 horas, será inaugurado o pré
dio destinado ao sócio n.° 280 Sr. 
Manuel da Costa Gonçalves, cons
truído no lugar de Travacelos, Ronfe.

Registo Civil
O movimento de registos, nesta 

Repartição, no mês passado, foi o 
seguinte : Nascimentos. 248; trans
crições de casamento, 27; óbitos, 87.

Reabertura de aulas  !
Na terça-feira ú'tima. dia 5 , rea- j 

briram as aulas nos estabelecimentos 
de ensino desta cidade.

Chá Jjan çan ie
Decorreu com a maior animação e 

esteve muito concorrido o Chà Dan
çante beneficente que um grupo de 
estudantes universitários levou a efei
to no domingo à tarde, no salão no
bre do Grémio do Comércio de Gui- 
marãis, como sua despedida.

Ali se juntaram muitas famílias de 
Guimarãis e arredores, tendo-sé dan
çado animadamente. . '

Serviço de fa r m á c ia s
H^je, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, ao 
L. Prior do Crato.

p ie lhoram en io  no Jo u ra l
A Câmara Municipal em uma das 

suas últimas sessões deliberou con
ceder licença à firma Fraga & C* 
para instalarna placa central do Tou 
ral dois pavilhões destinados à venda 
de refrigerante, mediante parecer 
favorável da Repartição de Engenha 
ria sôbre os croquis dos pavilhões e 
sua localização.

Teatro Jordão Hoje, âs 15 e às 21 ' 2fl.

Ura filme de emoções fortes e de magnífico 
efeito espetacular

A Lei da Fôrça
com K o s e m a ry  Lane e Ja m e s  Cagney.

T e p ç a - f e i p a ,  t l

Benefício das Missões do Espírito Santo
em que se repete o filme musica!

DESFILE Dft PRIMfíVERft
com a encantadora

D B A .1 T 1 T A . IDTTIRBlZfcT.

Q u í r t t a - f e í  r*a, 1 3

Uma vibrante novela de am or que f a z  esquecer  
a  própria  ‘ * R e b e c c  a  ’ ' e f a z  vibrar de em oção

L ,  Y  D  I  A _
com os categorizados artistas

MERLE OBERON e ALAN MARSHALL.

A seguir: O COSTA DO CASTELO

mra i n i t i p a l  u G o i i r ã i s  c o m u n i c a d o
ANÚNCIO

Lãs, Sedas e Algodões
T E C I D O S  D E  N O V I D A D E
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Casa OliVcira $ JíWa, Sncrs.

Boletim Elegante
Aniversários natalício»

Fazem anoe:
No dia 10, o nosso prezado amigo e 

ilustre oficial da Armada sr. Coman
dante João  de Paiva de Faria Leite 
Brandão e o conceituado comerciante 
das Taipas e nosso bom amigo sr. Ma 
fias Faria  da Silva; no dia 11, o esti
mado vimaranenSe e abastado capita 
lista sr. Amadeu da Costa Carvalho; o 
antigo professor do ensino livre e nos
so prezado amigo sr. Luis Gonzaga 
Pereira e o interessante meninc João  
Torcato; filho do nosso prezado amigo 
sr. América Durão; no dia 12, O nosso 
bom amigo e digno Prior da Freguesia 
da Matriz da Póvoa de Varzitn, sr. 
Padre António Pires Quesado; no dia 
13, o sr. António Francisco de Olivei
ra ; no dia 14, o nosso prezado amigo 
sr. Domingos Jo s é  de Sousa Vaz Viei
ra e o menino Manuel, filho do nosso 
prezado amigo sr. Manuel de Oliveira 
Cosme; no dia 15, o nosso prezado 
amigo e hábil funcionário da Secção 
de Finanças, sr. Arnaldo de Sousa 
Lobo; no dia 18, a Ex.m* Sr.* D. Rita 
de Moura Machado e os nossos amigos 
srs. Manuel Jo s é  de Carvalho e Jo s é  
Gonçalves.

A todos apresenta Notícias de Gui
marães os seus cumprimentos âe fe li
citações.

*

No dia 9 também completa 9 riso
nhas primaveras o menino Vitor M a
nuel, filho do noeso prezado amigo sr. 
João  Pereira de Freitas Pires, gerente 
da importante Casa Rosa, Lim itada‘ 
de Lisboa.

Muitos parabéns.

Partida» • ohegadaa

Acompanhado de sua Esposa regres
sou a Lisboa o ilustre Ju iz  Conselhei
ro do Supremo Tribunal Administra
tivo e nosso bom amigo sr. Dr. Raúl 
Alves da Cunha.

— Acompanhado de sua esposa deve
partir amanhã para Fátima, onde vai

USAR PRODUTOS “ H O F A ll,,
Si m b o lis a ......

—  E le g â n c ia  e d istin çã o !

Aguas de Colónia jj 

Bri lhantinas II
Extroctos H
Fixadores
Loções jj

Pó de arroz jj

Rouge jj

Sabonetes jj

Pó talco li

Batons:
«Hofali»-«Ku-Ki».
Creme dia e noite: 

«Dilicreme». 
Agua de Colónia ; 
«Flores de Maio». 
Petróleo Químico: 

«Hofali».
Verniz:

«Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!
A ’ Venda nos bons estabelecim entos  

348 do Concelho.

CON CU RSO PÚBLICO 
para a obra de carpinteiro 
do Mercado da Vila de Vi- 
zela.

Até às 14 horas do dia 18 
do corrente mês, esta Câmara, 
de harmonia com a sua deli
beração em reunião de 27 de 
Abril findo, aceita propostas, 
em carta fechada, para a adju
dicação da obra de carpinteiro 
do Mercado de Vizela, a qual 
se efectuará nesse mesmo dia, 
reservando se, porém o direi
to à Câmara de proceder à sua 
entrega só na reunião imedia
ta ou mesmo de não fazer a 
adjudicação, se assim julgar 
conveniente aos interêsses do 
Município.

Base de licitação 23.000$00
Para ser admitido ao con

curso torna-se necessário a 
apresentação do recibo de ter 
efectuado o depósito de 575$ 
escudos, o qual será feito até 
às 14 horas do dia da arrema
tação.

O programa do Concurso e 
respectivo caderno de encar
gos, a cujas condições o adju
dicatário fica obrigado, acham- 
-se patentes na Repartição de 
Engenharia dêste Município 
onde todos os dias úteis das 
11 às 17 horas podem ser exa
minados pelos interessados.

Guimafàis, Paços do Conce
lho, aos 4 de Maio de 1943.

376
O Presidente da Câmara,

João  Rocha dos Santos.

PROPRIEDADE
V E N D E - S E

Cora casas de senhorio e de casei
ro. 3  carros de medidas e 5  a 6 pipas 
de vinho tinto e branco. Muita fruta. 
Tem água à porta e dista das Taipas 
uus 200 metros, com bom caminho.

Indica JOÃO BAPTISTA SAM- 
| PAIO — Taipas. 349

n iim T A Q  Vendemos nos concelhos 
I Itu  de Guimarãis, Braga, Fa- 

: fe. Póvoa de I.anhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda eni 
cereais de 2 1 . 6, 4 , 5 , 3 , 1 0 . 2 , 9 , 7 , 
8, 15  e 2 0  carros, e bem assim casas 

• no centro desta cidade. 356

I A Hipotecária — R. da República, 7 0 .

ce„, dando à  luz uma criança do sexo 
masculino, a esposa do nosso prezado 
amigo sr. Augusto Joaquim  da Silva 
Guimarães. Mãe e filho estão bem.

Muitos parobêns.

Vida Católica
assistir às solenidades do dia 13, o 
conceituado industrial e nosso bo*<* 
amigo sr. Alberto Pimenta Machado. 

j — Regressaram à  Póvoa de Varzim 
■ e a Chaves, os distintos Professores 

lireai8 sr.* Dr.* Angélica Pizarro de 
j Almeida e sr. Dr. Jo s é  Maria de Mou

ra Machado.
I — Partiu para Lisboa, em viagem 
comercial, o nosso prezado amigo sr. 

| António Alberto Pimenta Machado. 
f — Partiu para Lisboa, onde vai con
tinuar os seus estudos, o nosso estima
do conterrâneo e amigo sr. Fernando 
Pizarro de Almeida.

— Tivemos o prazer de cumprimen
tar, há dias. nesta cidade, o nosso bom

j amigo sr. Damião de Sousa Oliveira, 
i de Vizela.
j — Acompanhado de sua esposa tem 

estado nesta cidade, o nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Dr. Gaspar 
Gomes Alves, digno Chefe da Secreta
ria da Câmara Municipal de Murça.

— De visita a seus pais que conti
nuam doentes, esteve no domingo nesta 
cidade o nosso prezado amigo, residen 
te em V. N. de Gaia, sr. António Luis 
de Araújo Dantas, que tivemos o p ra
zer de cumprimentar.

— Esteve em Lisboa, de onde já  re
gressou, o nosso prezado amigo sr. J o 
sé Soares Barbosa de Oliveira.

— Encontra-se em L isboa , de visita 
a seu filho e nora, a sr.* D. Maria J o 
sé Queiroz Castro.

— Acompanhado ãe sua espôsa es
teve na quarta fe ira  nesta cidade o 
nosso bom amigo sr. Domingos Pinto 
Machado, do Fôrto.

—Deram-nos, há dias, o prazer da 
sua visita os nossos bons amigos srs. 
Heitor Gomes Fernandes Guimarães,

, de Vizela, e Guilherme Pinto, de Cas- 
I têlo da Maia e que acidentalmente se 

encontra na mesma vila.
— F o i passar uns dias o Landim ,

Famalicãn. de onde j á  regressou, o 
nosso bom amigo e ilustrado Prior de 
S. Paio, Rev. Jju Ís  Gonzaga da Fon
seca.

— Tem estado em Lisboa, de onde 
regressará na próxima terça feira, o 
nosso prezado amigo e conceituado in
dustrial, sr. J o ã o  Pereira Mendes.

Doentes j
J á  se encontra quási completamente 

restabelecido■ o nosso prezado amigo 
sr. Manuel Joaquim  da Cunha Macha
do, conceituado negociante local, a 
quem sincaramente felicitam os pelo bom 
resultado nòtido na melindrosa opeta- 
ção a que se sujeitou iiltimamente.

— Continua a experimentar sensí
veis rnelh oras o nosso prezado amigo e 
conceituado comerciante sr. Alfredo 
de Sousa F ilix .

— Tem experimentado algumas me
lhoras mas ainda se*encontra retido 
em casa, o nosso prezado amigo sr. 
Luis Teixeira.

— Esteve ligeiramente incomodado, 
mas já  se encontra quási restabelecido, 
o bosso bom amigo e ilustrado Prior 
de S. Sebastião, Rev. Augusto Borges 
de Sá.

Desejamos as m elhoras de todos os 
doentes. {

Nasoimentos j
Em Lisboa teve a sua udélivrance„ ,! 

dando à  luz uma criança do sexo fe 
minino, a espôsa do nossa bom amigo 
e conterrâneo sr. Herculano Queiroz 
Dias de Castro. i

Muitos parabéns.
— Também teve a  sua “délivrance„, 

dando à  luz uma criança do sexo mas
culino, a sr.m D. Idiilina Ribeiro de 
Sousa, espôfia do sr. Jo s é  de Freitas 
Salgado Batrreto.

—Igualm finte teve a sua “délivran-

 ̂ Atnigos do S. Coração de Jesus —
Realiza se no fróximo domingo, dia 
16, às 7 horas, na igreja de N. S.* da 
Oliveira, a. reiimão mensal desta Pia 

' Associação, constando de missa, prá
tica, comunhão e bênção do SS.mo 
Sacramento.

Nossa Senhora de Fátima — No 
próximo dia i 3 . pelas 12 horas, sairá 
da capela das Capuchichas (Oficinas 
de S. José), uma linda procissão em 
que será conduzida, em pequenino 
andor, a formosa Imagem de N. S.» 
de Fátima. O cortejo dará volta ao 
espaçoso Largo da República do 
Brasil, recolhendo ao mesmo templo 
onde será dada a bênção do SS ."° 
Sacramento.

Durante o trajecto far-se-á a reci
tação do terço do resário acompa 
nhado de vários cânticos à Virgem.

Nossa Senhora dos Trazeres — De
correu com muito brilhantismo a 
festividade em honra de N. S.» dos 
Prazeres, que na segunda-feira pas 
sada se realizou, na forma dos anos 
anteriores e a expensas da Ex.“» 
Condessa de Margaride, no templo 
dos Santos Passos, que ostentava 
uma luxuosa decoração da casa João 
Augusto Passos.

A festividad da tarde começou às 
18 horas com as Véspeias solenes 
e sermão.

A parte coral, a cargo da Schola 
Cantorum do Seminário da Costa, 
satisfez inteiramente.

O templo estava profusamente 
iluminado, com muitos lustres e o 
trono da Sagrada Família estava lin
díssimo, com formosissimas flores e 
muitas pratas, lumes, etc.

Primeira Comunhão — No passado 
domingo fêz a sua primeira comu
nhão, na igreja da Misericórdia, o 
interessante menino Álvaro Augusto

Por várias vêzes os Serviços Regu
ladores do Plantio da Vinha têm cha
mado a atenção dos Viticultores que 
possuam plantações ilegais, para a 
necessidade de se meterem dentro dos 
preceitos da lei, forma única de não 
sofrerem as penalidades correspon
dentes

O Decreto 2 7 .2 8 5 , de 2 4  de Novem
bro de 1 9 3 6 , actualmente em vigôr, 
permite, segundo o que preceitua o 
seu art.° 3 .°, a conservação de vinhas 
plantadas contra o disposto na lei, 
desde que os proprietários destas 
procedam ao arrancamento de cêpas 
plantadas noutros terrenos. Poderão 
assim as ditas vinhas ilegais ser licen
ciadas e autorizada a respectiva ma
nutenção ao abrigo da disposição le
gal referida, desde que os interessados 
o requeiram ao Ex.mo Director Geral 
dos Serviços Agrícolas, e que as plan
tações a legalizar ocupem solos espe
cialmente apropriados.

Muitos viticultores têm assim visto 
legalizadas plantações que efectuaram. 
Alguns porém, ainda o não fizeram e 
aguardam, talvez, a melhor oportuni
dade para apresentar os necessários 
requerimentos.

Dada porém a possível eventualida
de de ser alterada dentro de breve 
prazo a legislação condicionadora do 
plantio de vinha e admitindo-se a pos
sibilidade de as novas providências 
legais não permitirem ou sancionarem 
a legalização de quaisquer videiras 
ou vinhas que não tenham sido devi
damente licenciadas — mesmo que 
ocupem terrenos apropriados — cha- 
ma-se novamente para o caso a aten
ção dos interessados, que, ponderan
do esta única oportunidade que se 
lhes oferece, por conveniência própria 
deverão com a maior brevidade re
querer e meter-se dentro dos ditâmes 
da lei, enquanto a própria doutrina 
legal o permite e consente.

Cordeiro Sousa Tôrres, filho do nos
so bom amigo e ilustre professor do 
Liceu, Sr. Dr. Joaquim de Oliveira 
Tôrres e de sua Ex.m* Espôsa, tendo 
o acto revestido muita solenidade.

Foi celebrante o Rev. i^uís Gon
zaga da Fonseca, que dirigiu ao neo- 
-comungante uma tocante alocução.

Assistiram os pais da interessante 
criança e outras pessoas das suas 
íntimas relações.

Procissão de Corpus Christi— Deve 
realizar-se êste ano. no d.ia 24 de 
Junho próximo e com a maior im
ponência, a Procissão do Corpo de 
Deus, que sairá da Igreja de N. S.» 
da Oliveira e é  promovida pela Con
fraria do SS .ro0, cuja mesa está em
penhada em imp imir ao religioso 
préstito desusado brilhantismo.

FALEGIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Jo a n a  de Almada Azenha Albuquerque

Faleceu na última quarta-feira, na 
sua casa de Outeiro, freguesia de 
Louredo, do concelho de Amarante, 
a senhora D. Joana EJuarda Correia 
Leite de Almada Azenha e Albu
querque. filha dos falecidos Condes 
de Azenha, desta cidade.

A saildosa extinta era espôsa do 
nosso conterrâneo Sr. Dr. Francisco 
Xavier de Albuquerque Dias Freitas 
Costa, juiz da 6 * Vara Cível da Co
marca do Pôrto e mãe extremosa 
dos Srs. Honorato Tasso de Almada 
Albuquerque, funcionário da Alfân
dega do Pôrto de Luanda e dos es
tudantes Srs. Fernando e José Xavier 
de Almada Albuquerque.

A extinta era irmã do nosso pre
zado amigo Sr. Martinho de Almada 
Azenha e das esposas dos Srs. Drs. 
Florêncio Lobo e Jerónimo Rocha, 
êste último já falecido.

O seu funeral realizou-se na quar
ta-feira penúltima para o Cemitério 
de Fregim.

A tôda a família enlutada e dum 
modo especial ao Sr. Martinho Aze
nha, apresentamos as nossas condo
lências.

D. N arcisa de Je s u s  Fernandes Rodrigues
Na V. O. T . de S  Domingos, onde 

esta«a coreto pensionista, finou-se, no 
domingo, a Sr.a D. Narcisa de Jesus 
Fernandes Rodrigues, antiga profes
sora do ensino livre,

Era prima do nosso amigo Sr. José 
Fernandes da Silva Correia e das 
Sr.»» D. Elvira Zeferina da Silva Cor
reia e D. Raquel da Silva Correia 
Costa, casada com o nosso prezado 
amigo Sr. Francisco Costa, concei
tuado comerciante no Pôrto.

O seu funeral realizou-se na ter
ça-feira. Os ofícios fúnebres cele
braram se na capela daquela V.O.T. 
e o cadáver foi depois removido pa
ra o Cemitério de Atouguia.

A’ família enlutada as nossas con
dolências.

D. S a ra  Rocha dos San tos
Na quinta-feira celebraram-se mis- 

sas gerais no Templo da Misericór
dia em sutrágio da alma da saUdosa 
senhora D. Sara Rocha dos Santos, 
sendo aqueles actos muitíssimo con
corridos.

A propósito e reparando um lapso 
havido na notícia que demos no nú
mero passado, informamos que esta 
bondosa senhora era cunhada tam
bém da Ex."* Sr » D. Sally Ferreira 
Rocha dos Santos.

A família enlutada continua a re
ceber inúmeras provas de amizade 
por tão doloroso acontecimento.
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NOTICIAS DE GUIMARÃIS

FEIRAS & ROMARIAS
Festa ao Mártir S. Sebastião

Na Freguesia de Santa Eulália de 
Fermentões vào realizar-se grandes 
festejos em honra do mártir S. Sebas
tião, constando os mesmos cio seguin
te programa :

M aio, 14 -  Início das novenas ao 
glorioso Mártir, as quais se prolonga
rão até ao dia principal das festas, 
sendo as mesinas anunciadas com o 
repicar festivo dos sinos, foguetes e 
«Zés PVeiras».

M aio, 16 — Pelas 14 horas sairá do 
lugar de Caneiros um numeroso e 
bem organizado grupo de Zabumbas, 
em cumprimentos às Mordomas da 
festa, ouvindo-se o contínuo estrale- 
jar de foguetes.

M aio, 2 2  — De manhã, ao meio 
dia e à noite, repiques de sinos, sal
vas de morteiros e os formidáveis Za
bumbas de Caneiros etu conjunto com 
os do lugar de Nossa Senhora da 
Conceição.

Pelas 23 horas, início da grande 
sessão de pirotecnia, pelo melhor ar
tista do concelho.

M aio, 2 3  --- Dia principal das fes
tas. Logo de manhãsinha, girândolas 
contínuas de foguetes e o repicar dos 
sinos da igreja, anunciarão a todos 
os paroquianos de Fermentões e das 
freguesias circunvizinhas que é che
gado o dia tão ansiosamente esperado.

Pelas 7 horas, celebrar-se-á a pri
meira tnissa rezada e comunhão geral.

A's 10,30 iniciar-se-ão as solenida
des religiosas, com missa cantada 
acompanhada a grande orquestra, se
guindo se o sermão confiado ao dis
tinto orador sagrado Padre Alberto 
da Rocha Martins.

A's 14,30, entrada em Caneiros da 
Banda de Música dos Bombeiros V. 
de Guimarãis, que, acto contínuo, 
acompanhará o cortejo das oferendas, 
composto por tôdas as Mordomas da 
festa, iniciando-se, a seguir, o impor
tante bazar de lindas e valiosas pren
das.

A's 15 horas, e em coreto próprio, 
far-se-á ouvir a mesma Banda num 
programa de composições portugue
sas, tão do agrado do nosso público.

A’s 20,30, sairá da paroquial a 
majestosa e imponente procissão, nela 
se encorporando anjinhos ricamente 
vestidos, predominando o gôsto do 
hábil armador João Passos, a quem 
também foi confiada a armação do 
templo.

O itinerário será o seguinte : Saída 
da igreja, seguindo o caminho de La
meirão, Estrada Nova, Caneiros, ha
vendo no largo de Carneiros a bênção 
do SS.m0 Sacramento. Finda esta ce
rimónia o cortejo pôr-se-á novamente 
em marcha, seguindo o mesmo itine
rário.

Ao pôr do sol, uma estrondosa sal
va de morteiros, o repicar festivo dos 
sinos e os acordes de uma marcha 
militar executada pela Banda, porão 
termo às festas que com tranto brilho 
se realizaram no dia 23 de Maio na 
freguesia de Santa Eulália de Fermen
tões e em honra do milagroso S. Se
bastião.

Feira da Rosa
Esteve muito concorrida a Feira da 

Rosa que, no domingo passado, se 
efectuou na forma dos anos anterio
res, tendo-se leito numerosas transac- 
ções.

S. João em S. Roque
Nos dias 23 e 24 de Junho próxi

mo vão realizar-se, no pitoresco lugar 
de S. Roque, a pouca distância desta 
cidade, animados festejos ao S. João, 
cujo programa publicaremos oportu
namente.

Sabemos que a Comissão que os 
leva a efeito está empenhada em atrair 
ao aprazível local muitos forasteiros, 
proporcionando-lhes algumas horas 
de bem-estar.

Haverá uma vistosa cascata, fôgo, 
música e iluminação, descantes popu- 
res, etc., etc.ISÍE U I IE (lEMES

Por ordem do Ex.mo Sr. Sín
dico de falências desta comar
ca, sào convocados os crèdo- 
res de Tereza da Silva Soares 
Faria, do Largo da Oliveira, 
desta cidade, casada que foi 
com António de Moura Soa
res Faria, ausente em parte in
certa nos Estados Unidos do 
Brasil, para uma assembleia 
de crèdores que deverá reali- 
zar-se no dia 10 de Maio, pe
las 14 horas, no gabinete do 
Ex.mo Síndico a-fim-de serem 
apreciadas as contas da liqui
dação do activo.

As referidas contas podem 
ser examinadas todos os dias 
na rua do Gravador Molari- 
nho n.° 49, Guimarãis.

Guimarãis, 27 de Abril de 
1943.

O Administrador da insolvência,

Jo sé  Pereira Gonçalves.

jftca r in h ar  Ç uim arõis é  d e-  
v*r dt iodei ot ttut /ilhot<

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C a s a  f u n d a d a  e m  i 6 2 ò

í E s c r i t ó r i o ,  T E L E F O N E S  { _
1 e E s t a d o ,
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Agentes de Nanregaçfto, de Fabrlcaates
e Negociantes estranjelros e nacionais

[âraHíipahGuMs
EDITAL

Doutor João Rocha dos San
tos, Presidente da Câmara Mu
nicipal do Concelho de Gui
marãis :

FAZ PÚBLICO, de harmonia 
com a deliberação da Câmara 
Municipal, em sua reunião de 
4 do corrente mês, que, pelas 
15 horas do dia 18 do corren
te mês, nos Paços do Concelho 
de Guimarãis, se há-de proce
der à arrematação pública, por 
licitação verbal, da venda das 
flores de tília de Guimarãis, 
Vizela e Taipas, sob a seguinte

BASE DE LICITA Ç Ã O :

Guimarãis e Vizela . 2.000$00 
Taipas.......................... 1.000$00

E para constar se publica o 
presente edital e outros de 
igual teor que vào ser afixados 
nos lugares do costume.

Guimarãis, Paços do Conce
lho, 5 de Maio de 1943.

E eu, Artur Merlin Nobre, 
Chefe da Secretaria, o subs
crevi.

O Presidente da Câmara,

João  Rocha dos Santos.
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VALOR TURÍSTICO
d a s  M o n o g r a f i a s

Cada vez se acentuam, se va
lorizam mais as possibilidades 
turísticas de Portugal, graças 
à campanha de esclarecimento, 
de iniciativas, de coordenação 
de esforços, levada a cabo pe
lo Secretariado da Propagan
da Nacional.

A paisagem não basta para 
que o turismo seja, de facto, 
uma grande indústria portu
guesa. São indispensáveis mui
tos outros factores, multiplica
dos, harmonizados, entre os 
quais o bom-gôsto deve ocu
par posição de relêvo.

A’s monografias também ca- 
i be destacado lugar em tal con
junto de actividades. Recordar 
a história e as lendas de uma 
região, descrever-lhe os méri
tos, enaltecê-la, é, sem dúvida, 

I contribuir poderosamente para 
formar uma curiosa e interes
sada corrente de futuras visi
tas, é valorizá-la e confiar-lhe 
decidido valor turístico.

Importa, por conseqiiência, 
fomentar entre os escritores 
portugueses, entre os entusias
tas de qualquer região, o gôs
to pelas monografias.

Bastante se fêz já, como in
centivo, e o auxílio continuará 
até que cada terra que tenha 
interêsse—e tantas o têm—ve
nha a possuir a sua monogra
fia e as montras das livrarias 
se transformem em pequenos 
mapas regionais.. .C A S A Vende-9e com o nú

mero de polícia 97, 
na Rua de D. João, 

j desta cidade. Para tratar com Antó
nio Seara — FAFE. m

RTELIER DE VESTIDOS E 6HHPÉUS
D E

c / i t n i a n t L a  ( J u m â e e a

R u a  da R epública, N.° 9 l
.............m

l a e V a  a o  c o n h e c i m e n t o  d a s  
E x . mas S e n h o p a s  q u e  e s t á  
s e m p p e  a  p e c e b e p  n o V o s  m o 
d e l o s  d e  c h a p é u s ,  f o r n e c i d o s  
p e l a s  m e l h o r e s  c a s a s  d e  la is -  
b o a .

/ f t t J l C C o  Y n /ju n d o  a à v s d lt/t 

Escutai estas emissões
0 8 (4 5  N oticiário

l

14 (1 5  Voz da A m érica }  
1 4 (30  N oticiário

2 3 ,1 5
2 3 ,3 0

N oticiário  
Voz do Londreo
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4 1 ,4 9  m. 
4 1 ,9 6  m. 
4 9 ,1 0  m.

1 3 ,8 6  m. 
1 9 ,7 6  m. 
2 4 ,9 2  m.

3 1 ,7 5  m. 
4 1 ,3 2  m. 
4 2 , 1 3 m. 

261, IO m. 
1 .5 0 0 ,0 0  m.

( 7 , 23 mo/s ) 
( 7, 15 mo/s)  
(  6,11 mo/s)

( 21,64 mc/s) 
(15,18 mc/s ) 
(12, 04 mc/s)

( 9 , 45 mo/s)  
( 7 , 26 mo/s ) 
( 7 , 13 mo/s) 
(  1,149 kc/s)  

200 ko/s)

0 M elhor Café 
éo d'A Brasileira

V.nJ.Joi oíici.l «m G U IM A R Ã IS  
PEDRO DA S ILV A  FR EITA S
11 .  Ru# d*  S a n t o  A n t ô n i o .  13

( C A S A  C H A F A R I C A )
---------------- T.l.lon» 79 —1

q  n o r i c i A / > b o■ E b I P I / T  A
SLCCRo CHRRRDI/TICR

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.J, Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.
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CONCURSO DE PALAVBAS CRUZADAS
UST.o ©  ENUNCIADO:

1 2 3 4 5 6  7 8 9 10 11 H orizontais: 1 — Jôgo
de cartas. 2 —Consistir em; 
indivíduo muito rico e o 
mais poderoso da sua classe; 
unidade das medidas agrá-, 
rias que é igual ao decâme- 
tro quadrado. 3 — Colori
do ; Guarnições em certas 
obras 4 —Arremessado. 5 — 
Anteriorinente; la v ra d o ; 
àqnele lugar. 6 — Má ho
ra !; eDgauos. 7 — Luto ; 
adarga ; asse. 8 — Digna 
de ser adorada. 9 — Quais
quer cerimónias; acesso vio
lento de hidrcfobia. 10 — 
Unidade das medidas de ca*

10 I j j^Ni pacidade para sólidos, em
Damão ; explicar; coração.

11 H  | | ; |  m  11 — Contrafazer.
Verticais : 1 — lucisão.

2 — Suavidade ; argola; cólera. 3 — Recurso; impedir. 4 —Vendido por 
grosso. 5 — Parecença; sauhudo ; lhe. 6 — Régua ; diuheiro. 7 — Graceja; 
casa onde se guarda o vinho e outras bebidas ; popa, 8 — Doente. 9 — Che
fe ; garupa. 10 — O xalá; elogio; aflição. 11 — Faltar.

Solução do n.9 1 — H orizontais: 1 —Valor ; banal. 2 — Atno ; avo. 3 — 
L a ; orada; eu. 4 — I ; n ; ora ; f ; c. 5 — Amuo ; i ; ramo. 6 — Anciedade. 
7 — Orco; d ; sala. 8 — L ; a ; lar ; r ; c. 9 — I r ; lidar ; ca. 10 —V eo; ses ; 
tos, 11 — ausio ; ocaso.

Solução do n.° 2 — Horizontais : 1 — Amante ; duma. 2 — Zarão ; pilar.
3 — Argo ; frança. 4 — R io ; aro ; aal. 5 — Alarido; li. 6 — A ; amativa; a. 
7 — L a ; amigote. 8 — Ara; a la ; opa. 9 — Cavaco ; alor. 10 — Acava ; ata
ca. 11 — Ralo ; azerar.

D ecifm dores : Acesuof, Agnus Matutas, ‘ A. L. C., Alfacinha, Alguém; 
Alvar, Alvarinto, Berleri, Biscaro, Caraliuda, Conde, Copofóuico, Criança 
Alegre, Diadema, Doralvas, Dr. Calino, Dropê. Eudiabrado, Erbelo, Faísca, 
Feraca, Ferjufer, Fermo, Fidélio, Frei António. Fulano de Tal, Ignotus Sum, 
Jaime de Sonsa Rocha, João Augusto, João Semana, Jodipema, Jóia de Fa
raó. Jorno de Gni, Jonufer, Joraca, José do Canto, Katia, Lage, Labita, Laru- 
ce, Lanrns, Lncitnar, Mal-Kah, M. A. P. M., Maraca, Marupi, Mateiro, Mimi 
Zé, Morenita, Pacatão, Parada, P. de Inkin, Pimpim, Psole. Quico, Quim Ma- 
toli, Rei Carto, Eei David, Rei do Orco, Rei Texai, Rei Viola, Rotie, Sabri- 
gaita, Satanás, Sinhá Durol, Somei, Tinobe, Um dos Uudekas e Vareira.

E X T R A - C O N C U R S O
3 iT .0 ,7 ' 5  (a prémio)

4 5 6 7 8 9 10 11

Dedicado pela TERTÚLIA EDÍ- 
PICA V1MARANENSE ao 
seu devotado Tesoureiro JO
RACA, felicitando-o pelo seu 
aniversário de quarta-feira 
próxima.

ENUNCIADO:
Horizontais * 1 — Co

brir cora capelo. 2 — Pron. 
pes.; da côr do carmim.
3 — Algum ; iuanimados.
4 — Acompanhe. 5 — Cau
sar ira a. 6 — Bôrdo, nouie 
de árvore ; realiza. 7 —

I Cãs (príncipes). 8 — Pilas- 
tra angular ; prep. 9 — Or
deno de novo ; batráquio.
10 — Adulteras ; grito de 
dôr. 11 — Remorado. 

j  Verticais : 1 — Atmos
fera; encarar. 2 — Alúmen;

| lavre canelaras em. 3 — Cantem. 4 — Festejo na volta anual do dia em que 
nasce uma pessoa. 5 — Cã (título); remorso. 6 — Mau cheiro ; aprazível. 
7 — Divindade mitológica, que representava a natureza personificada; pron. 
pes. (pl.). 8 — Que têm o caracter de erisipela. 9 — Repreensão. 10 — Be
ber demasiadameute ; época. 11 — Nivelara; mulher caridosa e desvelada.

Solução do m.° 71 — Horizontais : 1 — Açora; alauo. 2 — D; Hazazel; v. 
3 — Um ; b ; e ; tu. 4 -  A iai; tambnl. 5 — Re ; clan ; no. 6 — L ; ou ; u i; 
g. 7 — P i ; la ia ; nt. 8 — Atacar; tala. 9 — Se ; i ; a ; as. 10 — S ; har- 
paga; c. 11 — Exara ; saiga.

Solução do n.° 72 — Horizontais : 1 — E ra ; oca ; ala. 2 — Cos ; sa i;
tem. 3 — Oam ; v ; feia. 4 — Maiatas. 5 — No ; r ; r ; i ; me. 6 — A trai; 
escol. 7 — Sa ; 8 ; t ; c ; só. 8 — Amargos. 9 — Lira ; a ; rima. 10 — I r a ; 
upa ; rir. 11 — Sur ; mor ; ema.

D ecifradcres: Joraca, Maraca. Pacatão, P. de Inkin, Doralvas, Jóia de 
Faraó, Quico, Psole, Jomo de Gui, L«ge, Fermo, A. L. C„ Alguém. Alvarinto, 
Frei António, Laruce, Pimpim, Jaiuie de Sousa Rocha. Agnus Matutas, Alfa
cinha, Biscaro. Copofónic«, Criança Alegre, Dropê, Erbelo, Laurns. Lucimar, 
M. A. P. M , Mimi Zé, Morenita, Rei Viola, Rotie, Sinhá Durol, Caralinda, 
José do Cauto e Jonufer.

Do n.9 7 1 : Labita e Vareira.
Do n.° 72 : Ligref, Feraca. Quim Matoli, Mal-Kah, Faísca, Ignotus Sum, 

Diadema, Tinobe, Fidélio, Rei Texai, Sabrigaita Joáo Augusto, Satanás, Con
de, Berleri, Ferjufer, Somei, Jodipema, Marupi, Acesnof e João Seraaua.

As listas do presente número devem ! Correspondência: — «T. G A R C I A  
ser-nos enviadas até 22 do corrente.! — Rua Egas Mouiz, 85 — Guimarãis

CASA DO LEQUE”
T >  3=2

B enjam im  de M atos &  C .° , L .da
370

Como sempre a «Casa do Leque» apresenta os mais 
belos e modernos padrões em fazendas de lã, sêda e algodão, 
para senhora e homem.

No seu próprio interêsse visite a «Casa do Leque».
T O U  R  A h ,  1 0  5 —  T e le fo n e ,  4 1 2 : 3

Q u in ta s  - V e n d e m - s e  I COUTADA uma, tô d a
com o rendimento de 6, 1 1 . 10, 8 murada, na freguesia de Mesão-Frio,

, e 3 carros de medidas de 20 litros, em ffente à Igreja Paroquial, 
j com casas de senhorio e caseiro, es
tradas à porta e servidas por meios de Quem pretender pode dirigir-se ao 
transporte. n  Largo Conselheiro João Franco m,0 11

Informa M artinho da Silva. —Guimarães,


